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DIA 2 – MÓDULO III – Humanas 
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REFERÊNCIAS DE CORREÇÃO DAS PROVAS DISCURSIVAS 

 

 
 
QUESTÃO 1: 

A) Flexibilidade: capacidade de adaptar-se rapidamente a mudanças nas jornadas, nas funções e nas demandas 
do mercado. Domínio de tecnologias digitais: habilidade para utilizar ferramentas, aplicativos, plataformas e 
sistemas informatizados. Capacidade de autogerenciamento: saber planejar a própria rotina, metas e 
produtividade, já que há menos controle direto dos empregadores. Proatividade e adaptação constante: 
diante de mudanças rápidas nos processos produtivos, nos serviços e nas exigências de mercado. 
Multifuncionalidade: habilidade para desempenhar diferentes tarefas e funções dentro de um mesmo 
trabalho ou entre trabalhos diversos, característica comum na lógica da gigeconomy. 

B) A lógica da uberização transforma trabalhadores em autônomos sem proteção social, o que gera insegurança 
financeira e ausência de direitos trabalhistas básicos. Os trabalhadores enfrentam jornadas longas e 
imprevisíveis para conseguir rendimentos mínimos, o que prejudica seu equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional. Maior risco de adoecimentos e acidentes. 
 
QUESTÃO 2: 

A) Ordem internacional ou mundial é um conceito-chave das Relações Internacionais. Define o conjunto de 
instituições, regras e acordos que regem as relações entre os Estados que compõem o sistema interestatal 
mundial em determinado período histórico. Ou seja, é um arranjo geopolítico e econômico que regula as 
relações entre os Estados, sob a hegemonia de uma ou mais potências. Portanto, é marcada pelos valores e 
interesses da(s) potência(s) hegemônica(s). Após o fim da Guerra Fria predomina uma Nova Ordem Mundial 
Multipolar. 

B) O ataque dos EUA às instalações iranianas sem passar pelo Conselho de Segurança da ONU, o que evidencia a 

fragilidade desse organismo; as guerras tarifárias levadas adiante pelo Governo Trump e a ineficiência da 

Organização Mundial de Comércio para arbitrar essa situação; o abandono dos fóruns multilaterais por parte 

de líderes políticos, como o G-7 e o G-20; a crise de legitimidade da ONU, uma vez que seu Conselho de 

Segurança não reflete a correlação de forças do mundo atual, mas a de quando a ONU foi criada, no pós-guerra, 

o que levou a países como Brasil, Alemanha, Japão e Índia a proporem projeto que previa a expansão do 

número de membros permanentes. 

 
QUESTÃO 3: 

A) Nas duas datas houve guerras entre palestinos/árabes e judeus, os palestinos foram expulsos de suas terras. 
Em 1948, durante a Primeira Guerra Árabe Israelense, os palestinos foram expulsos, o que gerou um grande 
êxodo. Em 2025, Israel atacou a Faixa de Gaza depois do ataque do grupo Hamas. Como consequência, milhares 
de palestinos foram assassinados ou tiveram que deixar suas terras, fazendo alusão ao Nakba de 1948. 

B) A criação do estado de Israel em 1948 implicou na entrada de milhares de judeus em terras palestinas, o que 

gerou um conflito entre árabes e judeus e resultou em um êxodo forçado que veio a se denominar Nakba. Essa 
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expressão significa “A Catástrofe”. Juntamente com a expansão árabe e islâmica, a Nakba é um ponto fulcral 

na história da região, o nexo fundamental da condição de refugiado da Palestina. 

 
QUESTÃO 4: 

A) Pressão sobre infraestrutura urbana em cidades fronteiriças. Reforço da xenofobia e tensão social. 
Redistribuição da força de trabalho informal nas grandes cidades. Intensificação da segregação socioespacial 
em áreas periféricas. Aumento da população em situação de rua nas grandes cidades. Formação de novas 
comunidades linguísticas. Maior demanda por políticas de regularização migratória. Ampliação de políticas 
públicas voltadas para imigração e direitos humanos. Fortalecimento de redes de solidariedade e apoio de 
ONGs e organismos internacionais. 

B) O fenômeno da migração forçada de venezuelanos para o Brasil ocorre devido a uma combinação de fatores 

de expulsão e de atração. A Venezuela enfrenta uma grave crise econômica, social e política, caracterizada por 

hiperinflação, escassez de alimentos e medicamentos, alta violência e instabilidade institucional. Esses fatores 

atuam como elementos de expulsão, obrigando muitos cidadãos a deixarem seu território em busca de 

melhores condições de vida. No Brasil, fatores de atração incluem a relativa estabilidade econômica e política, 

a existência de políticas públicas de acolhimento e proteção a refugiados, e a proximidade geográfica, 

principalmente via o estado de Roraima, que faz fronteira com a Venezuela. Esses fatores atuam como 

elementos de atração, aumentando a migração de venezuelanos para o território brasileiro. 

 

 
 
 
QUESTÃO 1:  

A) O ativismo político das Forças Armadas, ilustrado em exemplos como a proclamação da república, a "revolução 
de 1930, o Estado Novo, tentativas de impedirem a posse de JK e Jango, o golpe de 1964, etc. 

Alguns argumentos históricos possíveis: As Forças Armadas possuem o monopólio da violência estatal; O protagonismo 
do Exército Brasileiro na Guerra do Paraguai; Mentalidade política equivocada de que sociedades “atrasadas” devem 
ser tuteladas pelas Forças Armadas; A ideia equivocada de que defender a nação significa influir e moderar a política 
interna; Aceitação social com base em imagens positivas sobre os militares. 

B) Hipóteses: Podem estar relacionadas: i) a incapacidade brasileira de deixar claro que a política cabe 
exclusivamente aos civis; ii) as imagens positivas sobre as Forças Armadas por parte da população; iii) a 
elementos pontuais como o Art. 142 da Constituição de 1988, a possibilidade de participar da política sem dar 
baixa das Forças Armadas, a proeminência política de líderes carismáticos associados às Forças Armadas, como 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, etc. 
 
QUESTÃO 2:  

A) Há variados casos que ilustram esse fenômeno no contexto da Guerra Fria, tais quais a Guerra das Coreias, a 
Guerra do Vietnã, a Revolução Cubana e ditaduras militares construídas no contexto da Operação Condor. 

B) O período pós-Guerra Fria referido remete, em geral, às relações internacionais nas décadas de 1990 e 2000. 
Após anos de Guerra Fria, polarizados, sobretudo, entre Estados Unidos e União Soviética, tal período foi 
marcado pela derrota do projeto comunista soviético, de modo que os governos da renomeada Rússia 
demonstraram algum nível de abertura a se aproximar política, econômica e culturalmente dos estados 
capitalistas ocidentais, bem como de organismos multilaterais e acordos econômicos deste pólo, como, por 
exemplo, a ONU, o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional. 
QUESTÃO 3: 

A) Espera-se que o(a) candidato(a) identifique o contexto político de consolidação das Leis Trabalhistas ao 
governo Vargas, em particular ao Estado Novo. Espera-se que o candidato localize características como as 
intensas transformações no âmbito político, econômico, social e as relacione às políticas corporativas, 
desenvolvimentistas e nacionalistas de Vargas. Espera-se ainda que o candidato relacione a CLT como marco 
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na consolidação de direitos trabalhistas, como o salário mínimo, a carteira de trabalho, férias remuneradas, 
descanso semanal. 

B) Espera-se que o(a) candidato(a) explique aspectos relacionados à flexibilização do trabalho, crescimento de 
valores relacionados ao empreendedorismo e suas consequências, como a uberização do trabalho, insegurança 
e precarização do trabalho, fragilização dos direitos trabalhistas e de cobertura social. 
 
QUESTÃO 4: 

A) A mídia é considerada incendiária pelo seu potencial de interferir nos interesses políticos, como se percebe em 
exemplos como o Estado Novo, crise do Varguismo, crises relacionadas a posses de presidentes como JK, Jango, 
Tancredo, Ditadura civil-militar, eleições de 1989, processos de impeachment, Diretas Já, relações entrelaçadas 
entre proprietários de veículos de imprensa e governantes, etc. 

B) Anterior ao Mensalão: Resistência de setores militares à posse de Sarney, Impeachment do presidente 
Fernando Collor, Crises políticas relacionadas aos processos de privatização na "Era FHC", Instabilidade 
institucional provocada pelo pluripartidarismo, entre outros. 

Posterior ao Mensalão: Jornadas de junho de 2013, Impeachment da presidenta Dilma Roussef, Operação Lava-Jato, 
Gestão Sanitária no contexto da Pandemia de Covid-19, Tentativa de golpe após as eleições de 2022. 

 
 
QUESTÃO 1: 

• Necessidade lógica da veracidade da conclusão quando as premissas são verdadeiras em argumentos dedutivos 
ou silogismos válidos; caráter geral da premissa maior e específico da conclusão em um argumento dedutivo 
ou silogismo válido; ausência de necessidade lógica de veracidade da conclusão no caso de um argumento 
indutivo, mesmo que os enunciados referentes às observações sejam verdadeiros; caráter específico dos 
enunciados derivados da observação e geral da conclusão nos argumentos indutivos 

• Indução como argumento circular e impossibilidade de uma série indefinida de enunciados singulares 
justificarem um enunciado universal 

• Hábito e aspecto psicológico do problema da indução 

• Vagueza ou indefinição de critérios para determinar o número de observações aptas a validar um argumento 
indutivo 

• Aristóteles como uma referência possível à dedução e Bacon como uma referência possível à indução na 
história da filosofia 

• O recuo à probabilidade como defesa possível da indução, mas não como sua validação lógica 
QUESTÃO 2: 
A) “Cogito” cartesiano, “cogito ergo sum” ou “penso, logo existo”. 
B) O “cogito” cartesiano é a proposição fundamental à qual se chega por um método puramente racional, e 

não pelos sentidos ou por métodos empíricos; o “cogito” é objeto da metafísica, e não da física; o “cogito” 

é um ponto de partida (ou “ponto arquimediano”) para construção de um corpo de conhecimento 

verdadeiro.   
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